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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Apresentamos, com o apoio da Universidade Feevale, o Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Regional do COREDE Vale do Rio dos Sinos ï CONSINOS 2015-

2030, resultado de um amplo processo participativo, que envolveu os quatorze (14) 

municípios que compõem este Conselho, entidades públicas e privadas, sociedade e 

universidades, conforme Convênio SEPLAN1 n. 1636/2015 celebrado com o Fórum 

dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Sul.  

Neste processo, que transcorreu de janeiro de 2016 até maio de 2017, nos 

defrontamos com um contexto político nacional, regional e municipal complexo e 

difícil, passando pelo impedimento da Presidente eleita, crise financeira e fiscal do 

Estado e eleições municipais que desencadearam transição de governos e, 

recentemente, posse dos novos gestores municipais, somada à macro crise 

econômica e política do país. A consequência foi uma enorme dificuldade de 

participação das representações municipais por um lado, mas, compensada, por 

outro, pelo envolvimento e disposição de participação das entidades da sociedade 

civil. 

Sempre tivemos presente que em tempos e sociedade complexos como no qual 

estamos vivendo, principalmente devido às incertezas econômicas, políticas e sociais, 

valer-se da potencialidade e diferenciação humana de dar consciência aos 

fenômenos, o planejamento, enquanto ferramenta de gestão pública e privada, é um 

recurso fundamental de orientação e perspectiva que não podemos prescindir. 

Projetar é lançar ideias, intenções, utilizando-se de esquema preliminar, plano, 

grupo, definição de tarefas, etapas, divisão e integração de trabalho, questão ou 

problema, identificação das questões norteadoras, definição de abrangência, de 

fontes, definição de instrumentos de coleta dos dados, validação de dados e 

respostas, etapas e cronograma. Requer assim, identificação, comparação, resumo, 

observação, interpretação, busca de suposições, aplicação de princípios, decisão, 

imaginação e crítica. 

O sociólogo Zigmunt Bauman define modernidade líquida como um momento 

em que a sociabilidade humana experimenta uma transformação que pode ser 

                                                            
1 Lei n. 14.984, de 16 de janeiro de 2017 - Anexo I, ficam excluídas a Secretaria-Geral de 
Governo e a Secretaria do Planejamento, Mobilidade e Desenvolvimento Regional - SEPLAN, 
e incluída a Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão ï SPGG. 
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sintetizada nos seguintes processos: a metamorfose do cidadão, sujeito de direitos, 

indivíduo em busca de afirmação no espaço social; a passagem de estruturas de 

solidariedade coletiva para as de disputa e competição; o enfraquecimento dos 

sistemas de proteção estatal às intempéries da vida, gerando um permanente 

ambiente de incerteza; a colocação da responsabilidade por eventuais fracassos no 

plano individual; o fim da perspectiva do planejamento a longo prazo e o divórcio e a 

iminente apartação total entre poder e política. 

Para que a utopia renasça, Bauman diz que é preciso duas condições. A 

primeira é a forte sensação (ainda que difusa e inarticulada) de que o mundo não está 

funcionando adequadamente e deve ter seus fundamentos revistos para que se 

reajuste. A segunda condição é a existência de uma confiança no potencial humano 

à altura da tarefa de reformar o mundo, a crença de que ñn·s, seres humanos, 

podemos fazê-loò, crença esta articulada com a racionalidade capaz de perceber o 

que está errado com o mundo, saber o que precisa ser modificado, quais são pontos 

problemáticos, e ter força para extirpá-los. Em suma, potencializar a força do mundo 

para o atendimento das necessidades humanas existentes ou que possam vir a existir. 

O processo de planejamento, que ora apresentamos, é um esforço do 

CONSINOS de dar um horizonte para a região, para as gestões municipais, para os 

governos estaduais, para empresas, entidades e instituições sociais, na perspectiva 

de unir esforços, de todos agentes, em prol de um desenvolvimento social, econômico, 

cultural, tecnológico e justo e ambientalmente sustentável.  

 

 

Prof. Gabriel Grabowski 

Presidente CONSINOS 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório apresenta o processo de planejamento estratégico de 

desenvolvimento regional como elemento articulador para o desenvolvimento social e 

econômico local (SIDENBERG, 2009). Nesse sentido, o Planejamento Estratégico do 

COREDE Vale do Sinos, é explicado pelo envolvimento social que articule técnica 

com política, estabeleça, coerentemente, as ações face aos objetivos e aos meios 

para alcançá-los e formule estratégias para o encontro com outros atores (MATUS, 

1996). 

O Planejamento Estratégico Regional procura explicar a realidade da Região 

do Vale do Sinos, para isto utilizou-se um diagnóstico e uma explicação situacional 

buscando incorporar, na medida do possível, algumas dimensões da ação humana 

em relação a aspectos ambientais, sociais, infraestruturais, econômicos e 

institucionais. O contexto situacional complementa o texto da linguagem nas 

conversações com a comunidade, instituições e atores políticos do COREDE Vale do 

Sinos e conjunto de Propostas corresponde à definição dos referenciais estratégicos, 

estratégias, carteiras de Projetos, hierarquização de Projetos regionais e 

hierarquização de Projetos por Região Funcional. 

Diante disso, a ação de formulação do planejamento estratégico do COREDE 

Vale do Sinos, foi estabelecida por meio do Convênio SEPLAN2 n. 1636/2015 firmado 

com a Secretaria do Planejamento, Mobilidade e Desenvolvimento Regional do 

Estado do Rio Grande do Sul - SEPLAN. O ponto de partida para o planejamento 

estratégico foi e revisão do Plano de Desenvolvimento Regional realizado pelo 

COREDE Vale do Sinos para o período de 2010 a 2020, com o intuito de atualizar o 

diagnóstico e situação da região e propor uma carteira de projetos para o 

desenvolvimento regional. 

A região do COREDE Vale do Sinos é uma região voltada às atividades 

industriais que abrange setores tradicionais e setores de tecnologia. A Alta tecnologia 

da indústria de transformação é referência, pois nessa região concentram-se parques 

tecnológicos focados em desenvolvimento tecnológico e inovação. É uma das regiões 

com maior concentração populacional, índices criminalidade e frota de veículos do 

                                                            
2 Lei n. 14.984, de 16 de janeiro de 2017 - Anexo I, ficam excluídas a Secretaria-Geral de 

Governo e a Secretaria do Planejamento, Mobilidade e Desenvolvimento Regional - SEPLAN, 
e incluída a Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão ï SPGG. 
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Estado. Outros fatores que impactam o desenvolvimento socioeconômico da região 

são os problemas ambientais e de saneamento enfrentados pela comunidade do Vale 

do Rio dos Sinos. Diante dos aspectos abordados apresenta-se o Plano Estratégico 

de Desenvolvimento da Região do Vale do Rio dos Sinos ï 2015-20130, COREDE 

Vale do Rio dos Sinos, a partir de um diagnóstico e análise situacional, bem como 

uma carteira de projetos para fomentar ações de desenvolvimento da região. 
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2 O PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL  

 

O Planejamento Estratégico de Desenvolvimento Regional é um processo 

técnico-político resultante da relação de atores em interação, conflito, cooperação e 

alianças, os quais têm suas próprias estratégias e sua particular visão da realidade. 

O planejamento é deste modo, uma atividade de cunho nitidamente político, 

econômico e social. Em sua essência está associado a mudanças para o 

desenvolvimento baseado nos interesses dos Municípios, COREDEs, Regiões 

Funcionais e da Gestão Pública do Governo Estadual. 

O processo de planejamento envolve a definição de prioridades que podem 

provocar tanto a adesão quanto à oposição sistemática de um ou vários atores. 

Planejar implica na identificação dos agentes interessados além da definição de 

mecanismos de articulação dos mesmos, visando à consecução de objetivos e a 

estratégia de alcançá-los. 

Isto aponta para a necessidade de estabelecer um plano que permita 

compatibilizar as potencialidades, desafios, riscos e limitações da região para tratar 

de problemas regionais para estruturar e apresentar as propostas de ação com 

possibilidade de implementação e geração de resultados e o controle dessas ações 

que propicie o Desenvolvimento da Regional. Diante disso, o desenvolvimento do 

Planejamento Estratégico Regional não se resume à colocação em prática de um 

conjunto de projetos que se quer realizar, vai além, pois consiste também na criação 

de novos recursos de capacidade e na melhoria da sua correlação de forças entre os 

Municípios do COREDE Vale do Rio dos Sinos e dos demais COREDEs das Regiões 

Funcionais. 

 

2.1 OBJETIVOS DO PLANO  

 

O Planejamento Estratégico de Desenvolvimento Regional do CONSINOS é 

formulado com o intuito de articular e estabelecer um plano para criar foco e 

direcionamento a partir de projetos que contribuam para o Desenvolvimento Regional. 

O ponto fundamental ® que o plano se constitui em um elo entre a pol²tica e a gest«o, 

na medida em que explicitam objetivos, recursos, compet°ncias e, de modo particular 
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os agentes e os mecanismos de articula­«o entre eles e os projetos propostas pelo 

plano (HUERTAS, 1996). 

Diante disso, o processo de Planejamento Estratégico do CONSINOS consiste 

em um instrumento teórico com metodologia prática, que busca tratar dos problemas 

de transformação social e deve ser aplicado de forma sistemática e com rigor no 

acompanhamento das ações pré-definidas, além de considerar os agentes que atuam 

por vezes em cooperação ou em conflito (MATUS, 1993, p. 22). 

O objetivo da formulação do Planejamento Estratégico de Desenvolvimento 

Regional implica equacionar simultaneamente as macro variáveis sociais, 

infraestruturais, econômicas e institucionais que se condicionam mutuamente. Nesse 

contexto, o Planejamento Estratégico foi desenvolvido para servir aos dirigentes 

políticos, no governo ou na oposição e atender as necessidades dos 14 municípios do 

COREDE Vale do Rio dos Sinos, de forma integrada a Região Funcional de 

Planejamento 1 ï RF1 da qual o COREDE faz parte, e dessa forma, contribuir para 

alavancar projetos e ações focadas no Desenvolvimento Regional. Seus temas são 

os problemas públicos e é também aplicável a qualquer órgão cujo centro não seja 

exclusivamente o mercado, mas político, econômico e social. 

 

2.2 ABRANGÊNCIA E LOCALIZAÇÃO DO PLANO 

 

O Planejamento Estratégico de Desenvolvimento Regional do CONSINOS 

abrange os 14 municípios que integram o COREDE Vale do Rio dos Sinos, os quais 

são Araricá, Nova Hartz, Ivoti, Nova Santa Rita, Dois Irmãos, Portão, Estância Velha, 

Campo Bom, Sapiranga, Esteio, Sapucaia do Sul, São Leopoldo, Novo Hamburgo e 

Canoas.  

Este plano está intrínseco ao contexto da RF1 que é composta pelos COREDEs 

do Centro-Sul, Paranhana-Encosta da Serra, Vale do Caí, Vale do Rio dos Sinos e 

Metropolitano Delta do Jacuí. Dessa forma, o planejamento em sua abrangência infere 

contribuir para o Desenvolvimento da Região do Vale do Rio dos Sinos, bem como 

para a RF1.  

Em termos de abrangência de Dimensões ou eixos temáticos considerados 

essenciais para o desenvolvimento regional, a análise e formulação do Planejamento 

Estratégico Regional do CONSINOS abordam problemas, potencialidade, desafios, 

limitações e riscos a partir dos aspectos identificados pelos Municípios, Comunidade, 
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Entidades e Empresas da Região em relação aos aspectos demográficos, ambientais, 

sociais, infraestruturais, econômicos e institucionais, da Região do Vale do Rio dos 

Sinos, considerando os 14 municípios do COREDE. As dimensões são os pilares para 

a definição dos referenciais estratégicos considerando a Missão, Princípios e Valores, 

Visão e Vocações do COREDE Vale do Sinos, com o intuito de representar a o 

caminho e o norte estratégico de desenvolvimento da região alinhado as 

necessidades da comunidade.  

Do mesmo modo, as 6 estratégias definidas no Plano Estratégico abrangem as 

dimensões de planejamento, bem como, os projetos definidos e o modelo de gestão, 

que sustentam ações para o desenvolvimento regional, neste sentido, o foco está em 

definir e apresentar as estratégias de desenvolvimento regional, objetivos estratégicos 

e a carteira de projetos regionais e da RF1. 

 

2.3 METODOLOGIA E COMPROVAÇÃO DO PROCESSO 

 

O Planejamento Estratégico de Desenvolvimento Regional do CONSINOS 

conta, inicialmente, com este Diagnóstico Técnico o qual foi desenvolvido a partir de 

um levantamento de dados primários e secundários referentes aos 14 municípios que 

compõem o CONSINOS. 

A preocupação básica desta pesquisa está voltada a quantificação de 

determinados indicadores municipais e regionais com vistas à identificação e análise 

de fatos relacionados, os quais expliquem, ou demonstrem a realidade, permitindo 

assim, a ampliação do conhecimento por parte dos diferentes autores envolvido com 

processo de desenvolvimento regional. Para tanto, serão cumpridas 7 etapas que 

direcionaram e conduziram a elaboração do Planejamento Estratégico, Figura 1.  
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Figura 1- Etapas do Planejamento Estratégico de Desenvolvimento Regional 

Fonte: Adaptado de Siedenberg (2009) 

 

As etapas seguem o modelo de planejamento proposto por Siedenberg (2010), 

incialmente foi elaborado o (a) Diagnóstico Técnico por meio da sistematização de 

dados regionalizados; (b) Análise Situacional, com interpretação técnico-política; (c) 

Matriz FOFA a partir da verificação de potencialidades, desafios, riscos e limitações 

da região; (d) Definição das Diretrizes. Para o Produto III serão cumpridas as etapas 

de (e) construção dos referenciais estratégicos, definidas a visão, vocação e valores 

da Região do Vale do Sinos; (f) macro objetivos, por meio de programas, projetos e 

ações para o desenvolvimento regional; (g) definição dos modelos de gestão e; (h) 

divulgação e implementação.  

 

2.3.1 Caracterização da Pesquisa 

 

De acordo com a abordagem de Collis e Hussey (2006) com relação ao 

processo, esta pesquisa se caracteriza como documental, quantitativa e qualitativa. 

Em relação aos objetivos, pode ser caracterizada como descritiva que segue uma 

lógica indutiva. 
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A característica quantitativa se fundamenta em levantamentos realizados nos 

dados secundários e informações estatísticas disponibilizadas por fontes 

reconhecidas como referência nas diferentes dimensões abordadas por este 

diagnóstico. Os dados observados e coletados foram registrados e ordenados 

permitindo analisar os dados e estabelecer relações com os fenômenos ocorridos, 

sem interferência do pesquisador, fato que, de acordo com Prodanov e Freitas (2013) 

caracteriza a pesquisa descritiva. 

A pesquisa também pode ser caracterizada como qualitativa tendo-se como 

base as orientações de Marconi e Lakatos (2011), pois apresenta análises de 

aspectos mais profundos e procura descrever determinados comportamentos e 

tendências relacionados com a Região do Vale do Sinos e seus municípios. 

 

2.3.2 Coleta, Organização e Análise de Dados do Diagnóstico Técnico e 

Relatório de Avaliação 

 

A coleta de dados se deu a partir da pesquisa documental e contato direto. A 

pesquisa documental foi realizada em fontes de dados secundários de referência tais 

como: relatórios e publicações de entidades, trabalhos acadêmicos de universidades, 

relatórios de pesquisas socioeconômicas, senso, publicações, dados e informações 

de órgãos oficiais.  

Entre as diversas fontes consultadas, destacam-se a Fundação de Economia e 

Estatística do Rio Grande do Sul ï FEE, a Empresa de Assistência Técnica e Extensão 

Rural ï EMATER, Programa Primeira Infância Melhor ï PIM, Observatório da 

Realidade e das Políticas Públicas do Vale do Rio dos Sinos ï OBSERVASINOS, 

Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos ï COMITESINOS, 

Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos ï DIEESE, 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas ï SEBRAE, Atlas do 

Desenvolvimento Humano no Brasil, entre outras. 

Para realização da coleta de dados também foi utilizado o contato direto com 

os Municípios através de três Seminários realizados com os COMUDEs. Nos 

Seminários, foram debatidos assuntos referentes à formulação do Planejamento 

Estratégico e levantadas as algumas necessidades e adequações para condução do 

processo. No primeiro Seminário, realizado em 08 de junho de 2016, foram 

distribuídos questionários (Apêndice A) para coleta de dados, com a finalidade de 
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captar dados primários diretamente com os Municípios pertencentes ao CONSINOS. 

O mesmo instrumento também foi encaminhado via e-mail para todos os municípios 

e semanalmente foi solicitada resposta, mas o retorno ficou aquém das expectativas.  

Em função disso, foi realizado um segundo Seminário em 09 de agosto de 2016 que, 

mais vez, procurou envolver os Municípios reforçando a importância da participação. 

Nesse encontro foi distribuído um instrumento para levantamento de problemas 

municipais (Apêndice C) e outro instrumento (Apêndice D) para identificação de 

oportunidades, ameaças, forças e fraquezas com vistas a construção da Matriz FOFA.  

Além do envolvimento dos Municípios, também foi realizado Seminário em 24 

de agosto de 2016 (Apêndice B) com entidades com a finalidade de buscar apoio e 

contribuição para o Diagnóstico Técnico. O resultado do encontro foi positivo, pois 

conforme já citado, várias entidades contribuíram com dados e informações relevantes 

para construção do diagnóstico técnico da região do Vale do Rio dos Sinos. 

Foram realizadas seções de trabalho com os COMUDEs, Entidades e 

Representantes das prefeituras para identificação de oportunidades, ameaças, pontos 

fortes e pontos fracos da região, para assim descobrir as potencialidades, desafios, 

riscos e limitações e dessa forma, foi possível priorizar os problemas e necessidades 

da região (Apêndice E). Todo o processo foi desenvolvido em conjunto comissão de 

planejamento, comunidade e entidades. Os dados e informações coletados foram 

organizados em banco de dados de acordo com as dimensões de análise. 

Posteriormente os dados foram analisados e relacionados, a partir de informações 

referentes a cada município. Dessa formal, foi possível estabelecer comparativos da 

Região com o Estado do Rio Grande do Sul a fim de identificar as potencialidades e 

fragilidades regionais. 

A metodologia conduzida pela equipe técnica e comissão para realização do 

Diagnóstico Técnico e Relatório de Avaliação contou com as seguintes etapas: (a) 

definição da comissão de planejamento; (b) priorização de dados e informações a 

serem coletadas; (c) sistematização de reuniões de acompanhamento da comissão e 

equipe técnica; (d) levantamento de dados secundários; (e) seminários para 

levantamento de dados com municípios e entidades; (g) apresentação prévia do 

relatório para os municípios e entidades; (h) seminários e seções de trabalho com a 

comissão de planejamento, municípios, entidades e equipe técnica para elaboração 

da Matriz FOFA por dimensão e geral; (i) fechamento do diagnóstico, análise 
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situacional, matriz FOFA e definição de diretrizes estratégicas com a comissão e 

equipe técnica. 

Diante disso, foram realizados três Seminários com os Municípios, COMUDEs, 

entidades e convidados; onze (11) reuniões da Diretoria e da Comissão de Elaboração 

do Plano de Desenvolvimento do CONSINOS, em parceria com a CDG; duas (02) 

reuniões da Região Funcional de Planejamento 1 ï RF1; visitas a entidades e 

universidades; levantamento de dados e informações, através de formulários e 

questionários foi solicitado aos municípios e, pesquisas em fontes secundárias. Nesse 

processo participaram 31 entidades representantes das Prefeituras e COMUDEs que 

integram os 14 municípios do CONSINOS, com um público total de 1.578 pessoas 

que compareceram aos encontros (Reuniões, Assembleias e Seminários). O total de 

reuniões foram 14 (Diretoria CONSINOS com Comissão PE e Equipe Técnica, SPGG, 

RF1) e 14 Assembleias (incluindo as da Votação da Consulta Popular, pois em todas 

haviam assuntos pertinentes ao Planejamento Estratégico). 

 

2.3.3 Definição dos referenciais estratégicos, estratégias e carteira de projetos 

 

Para a elaboração do Relatório de Propostas realizou-se uma revisão dos 

referenciais estratégicos do Planejamento Estratégico de 2010. Em duas reuniões da 

Comissão de Planejamento (05 e 18 de outubro de 2016) realizou-se a revisão, 

posteriormente em conjunto com as prefeituras, COMUDEs, comunidade, entidades 

e instituições por meio de um Seminário no dia 25 de outubro de 2016 onde se realizou 

a apresentação da Matriz FOFA e Diretrizes e validaram-se os referenciais 

estratégicos considerando as observações e necessidades apresentadas pelos 

participantes em um formulário de Referenciais Estratégicos (Apêndice F). Dessa 

forma, foi possível estabelecer o norte, missão e a visão do CONSINOS, assim como, 

identificar junto à comunidade as vocações alinhadas com as necessidades 

apontadas pela sociedade e entidades da Região. 

A metodologia conduzida para a etapa seguinte de estabelecimento de 

estratégias, objetivos e Projetos por estratégias foi conduzida pela equipe técnica e 

comissão de planejamento a partir de uma análise crítica da Matriz FOFA e diretrizes 

estratégicas definidas no Diagnóstico Técnico e Relatório de Avaliação. Diante disso, 

definiram-se seis estratégias para o desenvolvimento regional do Vale do Sinos, 

considerando as dimensões ambiental, econômica, social, infraestrutural e 
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institucional para esse processo foram realizadas 2 (duas) reuniões (01 e 08 de 

novembro de 2016). A partir das estratégias definidas estabeleceram-se os Projetos 

com abrangência regional e da RF1.  

Posteriormente organizou-se um Seminário com as prefeituras, COMUDEs, 

comunidade, entidades e instituições no dia 16 de novembro 2016 para validação das 

estratégias, objetivos e desenvolvimento de Projetos, nesse sentido, foi solicitado para 

os participantes dos seminários que a partir do Formulário de Projetos encaminhado 

pelo CONSINOS, que as prefeituras, COMUDEs, comunidade, entidades e 

instituições preenchessem os formulários e retornassem para o CONSINOS, que em 

conjunto com a Comissão de Planejamento organizou e estruturou em Projetos a nível 

regional, considerando as carências, necessidade e potencialidades apresentadas 

pelos envolvidos no processo. Dessa forma, foi possível realizar a priorização de 10 

Projetos regionais do CONSINOS. 

A partir do Seminário realizou-se 3 (três) reuniões da comissão de 

planejamento para organizar, definir e acompanhar os Projetos em elaboração. 

Posteriormente foram realizadas 2 (duas) reuniões da comissão para o 

estabelecimento e definição do modelo de gestão. A etapa que envolve a definição do 

modelo de gestão foi realizada por meio de reuniões com a equipe técnica e comissão 

de planejamento e articulada com os atores do processo. Para a definição do modelo 

de gestão considerou-se a participação de e o envolvimento de atores centrais no 

processo de planejamento, diante disso, destaca-se que a base para a definição do 

modelo de gestão foi o Regimento Interno do Conselho Regional de Desenvolvimento 

do Vale do Sinos ï CONSINOS. 

Também foram realizadas duas reuniões com os membros dos COREDEs e 

das Equipes Técnicas da Região Funcional de Planejamento 1 nos dias 11 de outubro 

de 2016 e 25 de novembro de 2016 para o levantamento e priorização dos Projetos 

da RF1, nesse sentido, foi levado em consideração principalmente as necessidades, 

carências e potencialidades que são comuns a todos os COREDEs da RF1.  

As etapas destacadas contaram a com participação de 7 entidades e 

representantes das Prefeituras e COMUDEs que integram os 14 municípios do 

CONSINOS, o público que esteve presente nos seminários e reuniões foi de 112 

pessoas considerando o total de encontros (Reuniões e Seminários). Neste sentido, 

foram realizadas 11 reuniões da Diretoria CONSINOS com a Comissão do 

Planejamento Estratégico e Equipe Técnica, com a RF1 e 2 Seminários. 
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O trabalho realizado para a construção do relatório de propostas resultou em 6 

(seis) estratégias, 41 Projetos e 166 produtos para o desenvolvimento da região do 

Vale do Sinos e RF1. Após definidas as etapas do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Regional do CONSINOS, será realizada a consolidação, publicação 

e assim, iniciará a fase de implementação para colocar em prática os Projetos 

definidos como prioritários para a região do Vale do Sinos. 

Após definidas as etapas do Plano Estratégico de Desenvolvimento Regional 

do CONSINOS, realizou-se a consolidação, publicação que contou com a participação 

de 61 pessoas considerando encontros e reuniões realizadas com o objetivo de avaliar 

e disseminar o plano. Também foram realizadas 4 reuniões entre a Diretoria do 

CONSINOS, Comissão de Planejamento Estratégico, Equipe Técnica e RF1 no 

período de 16 de janeiro de 2017 a 22 de março de 2017. A partir das etapas 

concluídas, inicia-se a fase de implementação para colocar em prática os projetos 

definidos como prioritários para a Região do Vale do Sinos. 
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3 DIAGNÓSTICO TÉCNICO E SITUACIONAL DO COREDE VALE DO SINOS 

 

O Diagnóstico Técnico e Situacional do COREDE Vale do Sinos compreende 

uma etapa importante para a Formulação do Planejamento Estratégico de 

Desenvolvimento Regional. Seguindo diretrizes metodológicas propostas pelo 

convênio dos COREDEs e SEPLAN ï Secretaria do Planejamento, Mobilidade e 

Desenvolvimento, o processo de planejamento estratégico comtempla algumas 

dimensões (ou eixos temáticos) considerados primordiais: caracterização da região 

(aspectos físico-naturais e histórico-culturais), dimensão ambiental, dimensão social 

e cultural, dimensão infraestrutural, dimensão econômica e dimensão institucional. 

Cada dimensão integra um conjunto de subdimensões ou subtemas específicos.  

As variáveis são apresentadas em seções temáticas, objetivando a elaboração 

de um diagnóstico socioeconômico padrão. Contudo, entende-se que o objetivo maior 

é a construção de uma análise integrada das variáveis buscando suas inter-relações, 

e a elaboração da complexa análise integrada do ambiente físico com o ambiente 

humano. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO DO VALE DO RIO DOS SINOS - CONSINOS 

 

O Estado do Rio Grande do Sul conta com 28 Conselhos Regionais de 

Desenvolvimento ï COREDEs, criados a partir de iniciativa articulada do governo do 

Estado do RS com as respectivas regiões, os COREDEs são definidos como espaço 

plural e aberto de construção de parcerias sociais e econômicas, em nível regional, 

através da articulação política dos interesses locais e setoriais em torno de estratégias 

próprias e específicas de desenvolvimento para as regiões (SEPLAN, 2015).  

Na Figura 2 é possível observar a localização e os COREDEs do Estado do Rio 

Grande do Sul. 
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Figura 2 - Localização dos 28 Conselhos Regionais de Desenvolvimento do RS 

 
Fonte: Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 

 

Os Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs) foram agregados 

em nove Regiões Funcionais de Planejamento, com base em critérios de 

homogeneidade econômica, ambiental e social e outras características similares 

segundo a SEPLAN (2015). A Tabela 1 apresenta as Regiões Funcionais de 

Planejamento e seus respectivos COREDEs, considerando a área territorial em Km², 

número de municípios e ano de fundação de cada COREDE.  
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Tabela 1 - Caracterização territorial das Regiões Funcionais de Planejamento 

Região 
Funcional 

COREDE  
Área 

Territorial 
2015 (km²) 

Nº de 
Municípios 

Ano de 
Fundação 

1 

Centro Sul 10.380,26 17 1991 

Paranhana Encosta da 
Serra 

1.732,75 
10 1993 

Vale do Caí 1.854,41 19 1992 

Vale do Rio dos Sinos 1.398,53 14 1994 

Metropolitano Delta do 
Jacuí 

5.651,45 
10 1996 

2 
Vale do Rio Pardo 13.171,75 23 1991 

Vale do Taquari 4.826,35 36 1991 

3 

Hortênsias 6.257,58 7 1991 

Serra 6.947,48 32 1991 

Campos de Cima da Serra 10.400,21 10 2006 

4 Litoral 7.115,79 21 1991 

5 Sul 34.938,25 22 1991 

6 
Campanha  18.241,46 7 1992 

Fronteira Oeste 46.237,06 13 1991 

7 

Fronteira Noroeste 4.688,97 20 1991 

Missões 12.855,53 25 1991 

Noroeste Colonial 5.167,98 11 1991 

Celeiro 4.742,99 21 2008 

8 

Alto Jacuí 6.893,77 14 1991 

Central 12.395,89 19 1991 

Jacuí Centro 8.101,19 7 2004 

Vale do Jaguarí 11.254,08 9 2008 

9 

Médio Alto Uruguai 4.200,26 23 1991 

Nordeste 6.275,59 19 1991 

Norte 6.364,18 32 1991 

Produção 6.002,68 23 1991 

Alto da Serra do Butucaraí 5.761,69 16 2002 

Rio da Várzea 4.907,80 17 2006 

Fonte: FEE Fundação de Economia e Estatística. 

 

A Tabela 1 mostra, considerando a área territorial, que o COREDE Fronteira 

Oeste possui a maior extensão com 46.237,06 km² seguido do COREDE Sul com 

34.938,25 km² e Campanha com 18.241,46 km². Diante disso, destaca-se que a 

Região Funcional de Planejamento 6 possui a maior extensão territorial do Estado do 
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Rio Grande do Sul com 64.478,52 km². A Região Funcional de Planejamento 1 possui 

uma extensão territorial de 21.017,40 km², destaque para o COREDE Centro Sul com 

10.380,26 km². Já o COREDE Vale do Sinos possui uma extensão territorial com 

1.398,53 km², diante disso, infere-se ser o COREDE da Região Funcional de 

Planejamento 1 com menor área territorial. Na Figura 3 é possível verificar a 

localização geográfica territorial dos 28 COREDEs. 

 

Figura 3 - Mapa das Regiões Funcionais de Planejamento do RS 

 
Fonte: Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 

 

O Conselho Regional de Desenvolvimento (COREDE) Vale do Rio dos Sinos, 

está localizado na Região Funcional de Planejamento 1, juntamente com os 

COREDEs do Centro Sul, Metropolitano Delta do Jacuí, Vale do Caí e Paranhana e 
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Encosta da Serra. A RF1 conta com 70 municípios, sendo o COREDE Vale do Caí 

com 19 municípios, COREDE Centro Sul 17 municípios, COREDE Vale do Sinos com 

14 municípios, COREDE Metropolitano Delta do Jacuí com 10 municípios e COREDE 

Paranhana e Encosta da Serra também com 10 municípios, o mapa da RF-1 pode é 

apresentado na Figura 4. 

 

Figura 4 - Região Funcional de Planejamento 1 - RF1 

 
Fonte: Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 

 

O COREDE Vale do Sinos abriga um conjunto de municípios que fazem parte 

da Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) e que, juntamente com o COREDE 

Metropolitano, constitui-se em um polo de serviços e de indústrias do Estado. 
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Segundo estudo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com exceção 

de Araricá, os municípios que o compõem pertencem a uma região identificada como 

subdivisão embrionária da Área de Concentração Populacional (ACP) de Porto Alegre, 

tendo como centro a aglomeração formada por Novo Hamburgo e São Leopoldo. Essa 

área também é polo de atração de municípios vizinhos, principalmente aqueles 

limítrofes à Região, localizados ao norte do COREDE. 

O COREDE Vale do Rio dos Sinos abriga quatorze municípios: Araricá, Nova 

Hartz, Ivoti, Nova Santa Rita, Dois Irmãos, Portão, Estância Velha, Campo Bom, 

Sapiranga, Esteio, Sapucaia do Sul, São Leopoldo, Novo Hamburgo e Canoas. Está 

localizado no leste do Estado demonstrado na Figura 5. O COREDE Vale do Rio dos 

Sinos está localizado nessa região de maior concentração populacional, com a média 

superior à média estadual. 

 

Figura 5 - Mapa do COREDE Vale do Rio dos Sinos 

 

Fonte: Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































